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Justiça condena clínica após deixar 
sequelas em paciente de Sumaré
Sentença da 2ª Vara Cível do município reconhece falha em procedimento mamário, fixa o valor de R$ 180 mil 
em indenizações e custeio de tratamento reparador de até R$ 120 mil, além de bloqueio cautelar de bens  PÁGINA 07

30 horas semanaisAntônio Zanaga

divulgação divulgação

O prefeito Zezé Gomes (Republicanos) anunciou nesta sexta-feira (28) que enca-
minhará, na próxima semana, à Câmara Municipal, o projeto de lei que altera a 
jornada de trabalho dos servidores municipais ocupantes do cargo de psicólo-
go. Pela proposta, a carga horária será reduzida de 40 para 30 horas semanais, 
sem qualquer redução salarial, com previsão de início da nova jornada a par-
tir de 1º de janeiro de 2027.                                                                                          PÁGINA 12

Um homem de 35 anos foi preso em flagrante na noite desta quinta-feira (27), após 
uma ocorrência de lesão corporal, ameaça e injúria contra o próprio pai, de 63 
anos, em Americana. O caso aconteceu na Rua Carmem Miranda, no bairro An-
tônio Zanaga. Segundo informações da Polícia Militar, a equipe foi acionada para 
atender a uma denúncia de agressão. Ao chegarem ao endereço, os policiais en-
contraram a vítima, que confirmou ter sido agredido pelo filho.                 PÁGINA 09

Zezé Gomes reduz jornada 
de psicólogos municipais 

em Hortolândia 

Filho é preso por agredir 
e ameaçar próprio pai 

em Americana

em alta formação profissional
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A Prefeitura de Sumaré criou um grupo técnico específico para ampliar as ações 
de prevenção, vigilância e controle da esporotricose no município. A medida foi 
oficializada pelo prefeito Henrique do Paraíso (Republicanos) por meio de porta-
ria publicada nesta quinta-feira (27). Sumaré concentra 50% dos casos na região 
de Campinas, conforme mostrou o Tribuna Liberal recentemente.             PÁGINA 03

Monte Mor aumentou a estrutura destinada à formação profissional com a entrega 
da revitalização do Centro de Capacitação Profissional Pedro Terruel. O espaço, 
localizado no Jardim Paulista, foi reaberto nesta semana após receber melhorias 
e passa a concentrar novos cursos, oficinas e parcerias voltadas à preparação de 
jovens e trabalhadores.                                                                                                  PÁGINA 08

Sumaré cria grupo 
técnico para combater 
casos de esporotricose

Murilo revitaliza Centro 
Pedro Terruel e aumenta 

cursos em Monte Mor

charge
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Entre dezembro de 1999 e janeiro de 2026, o número de insti-
tuições autorizadas a funcionar pelo Banco Central caiu de 
2.378 para 1.794. São 25% a menos em pouco mais de duas 

décadas e meia. O dado sugere um sistema financeiro em retra-
ção, e essa leitura é equivocada.

O agregado esconde três movimentos simultâneos, em parte 
contraditórios entre si: uma consolidação no centro, um esvazia-
mento nas pontas tradicionais e uma criação de instituições nas 
bordas. O saldo é negativo, mas o resultado não é um sistema me-
nor. É um sistema com outro desenho.

A consolidação no centro. Os bancos múltiplos, que hoje concen-
tram quase toda a atividade bancária do País, passaram de 168 pa-
ra 134, queda modesta e quase inteiramente anterior a 2010. O mo-
vimento numericamente expressivo ocorreu fora do segmento ban-
cário. As cooperativas de crédito caíram de 1.183 para 774, e as ad-
ministradoras de consórcios, de 406 para 132. Em nenhum dos dois 
casos o desaparecimento de CNPJs significou perda de capacida-
de operativa. As cooperativas singulares foram incorporadas a sis-
temas maiores (Sicoob, Sicredi, Ailos) que centralizam tecnologia, 
conformidade regulatória e captação, preservando na ponta o víncu-
lo local. Trata-se de reorganização industrial, não de encolhimento.

O esvaziamento das pontas tradicionais. Aqui o quadro é qua-
litativamente outro. As corretoras de títulos e valores mobiliários 
caíram de 192 para 59, uma redução de 69%. As sociedades de ar-
rendamento mercantil, de 79 para 18. As distribuidoras, de 186 pa-
ra 106. E, no entanto, o mercado não encolheu. O mercado à vista 
da B3 movimentou R$ 4,5 trilhões em 2025, ano de giro compara-
tivamente fraco, e ainda assim bem acima dos R$ 3,77 trilhões de 
2019. Nos quatro primeiros meses de 2026, o volume já ultrapassa 
R$ 2 trilhões, com média diária de R$ 24,8 bilhões, 38% acima do 
mesmo período do ano anterior.

A explicação está na receita, não na demanda. Até janeiro de 2000, 
a corretagem obedecia a uma tabela mínima fixada pela bolsa. A Re-
solução CMN 2.690 encerrou esse arranjo, tornando a corretagem li-
vremente pactuada entre a corretora e o cliente. O efeito imediato foi 
pequeno, mas quinze anos depois, com a entrada das plataformas 
digitais, chegou-se à corretagem zero. A receita migrou para outros 
vetores, entre eles a internalização de ordens do varejo, autorizada 
pela B3 em 2019, e a distribuição de produtos de terceiros. O resul-
tado é uma indústria menos populada, concentrada em poucas pla-
taformas tecnologicamente capazes. A intermediação não encolheu 
por falta de mercado: encolheu porque a tecnologia tornou dispen-
sável boa parte de seus intermediários históricos.

Vale um contraponto. As corretoras de câmbio, segmento por ve-
zes confundido com as demais pela proximidade do nome, cresce-
ram de 38 para 52 no período. Não é toda a intermediação que se 
esvaziou, apenas aquela cuja atividade subjacente foi substituída 
por tecnologia ou absorvida por instituições integradas.

A criação nas bordas. A inflexão recente, do vale de 1.629 insti-
tuições em 2019 para as 1.794 atuais, deve-se inteiramente a cate-
gorias que não existiam ou seja, às fintechs. As instituições de pa-

gamento saíram de zero, em 2016, para 203. As sociedades de cré-
dito direto, de zero, em 2019, para 142. Três marcos regulatórios 
sucessivos abriram esse espaço: a Lei 12.865, de 2013, que criou a 
figura da instituição de pagamento; a Resolução CMN 4.656, de 
2018, que criou o crédito por plataforma eletrônica com capital mí-
nimo de R$ 1 milhão, fração do exigido de um banco; e a infraes-
trutura habilitadora do Pix, em novembro de 2020, e do Open Fi-
nance, implantado ao longo de 2021.

Essas instituições não substituem os bancos. Não captam de-
pósitos à vista, não participam da multiplicação monetária, não 
acessam o redesconto. Ocupam as bordas: pagamentos, crédito 
de baixo valor, contas digitais. Vivem da escala digital, não da es-
cala física; do dado, não da agência. Ainda assim, o efeito compe-
titivo foi real, e se manifestou na compressão de tarifas de trans-
ferência, de custos de cartão e do acesso de microempreendedo-
res a meios de pagamento.

O desenho novo tem riscos novos. Em 18 de novembro de 2025, 
o Banco Central decretou a liquidação extrajudicial do Banco Mas-
ter e de outras instituições do conglomerado. Até março de 2026, 
nove instituições ligadas ao caso haviam sido liquidadas, e a esti-
mativa de perdas para o Fundo Garantidor de Créditos superava 
R$ 51 bilhões, contra um patrimônio de R$ 160 bilhões, dos quais 
R$ 122 bilhões em recursos líquidos. É o maior desembolso do fun-
do em 30 anos de existência.

A peculiaridade do episódio está no mecanismo. O FGC foi cria-
do em novembro de 1995, poucos dias depois do Proer, para dar se-
gurança ao aplicador e conter o risco sistêmico. Cobre hoje até R$ 
250 mil por CPF e por instituição. O Master oferecia certificados 
de depósito a taxas muito acima da média, distribuídos em larga 
escala pelas mesmas plataformas digitais que reorganizaram a in-
termediação, e a cobertura do FGC funcionava como argumento 
implícito de venda. Um instrumento desenhado para reduzir ris-
co sistêmico foi mobilizado para alimentá-lo. A arquitetura des-
crita nos parágrafos anteriores, mais leve, mais digital e mais dis-
tribuída, não é neutra do ponto de vista prudencial.

Uma ressalva final, e ela não é secundária. Contar instituições 
não é medir tamanho. Em vários segmentos, poucas instituições 
respondem por quase todo o volume operado: três ou quatro insti-
tuições de pagamento concentram a maior parte das operações do 
seu segmento, e boa parte do crescimento recente dessa categoria 
é formalização regulatória de atividades que já existiam. O que a 
contagem descreve é a dimensão institucional do fenômeno, não a 
econômica. Quantos ativos, em quantas mãos, e que fatia do crédi-
to cabe a cada segmento são perguntas que exigem outros dados.

Ainda assim, a fotografia institucional diz algo que a econômi-
ca sozinha não diria. Em pouco mais de 25 anos, o sistema finan-
ceiro brasileiro passou de um arranjo com muitos intermediários 
especializados e fronteiras nítidas para outro, com menos insti-
tuições no centro, mais instituições nas bordas e uma linha cada 
vez mais tênue entre o que é uma instituição financeira e o que é 
uma empresa que oferece serviços financeiros.

Menos instituições, outro desenho: o sistema 
financeiro brasileiro entre 1999 e 2026

José Carlos de Souza Santos  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária da USP | Jornal da USP
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Odebate sobre 
a reeleição no 
Brasil não é no-

vo, mas, à luz da trajetó-
ria política e econômica 
das últimas três déca-
das, tornou-se impera-
tivo. É necessário desmistificar 
a ideia de que a reeleição, por si 
só, é o único problema. O cer-
ne da questão reside na combi-
nação perversa entre a permis-
são da reeleição e as atipicida-
des institucionais que definem 
a política brasileira. Quando 
analisamos o cenário à luz dos 
dados, torna-se evidente que o 
modelo adotado no Brasil, des-
de 1997, tem gerado resultados 
desastrosos, culminando em 
uma crônica crise ética e de ho-
nestidade que aumentam o em-
pobrecimento do país.

O Brasil é um caso único no 
mundo democrático. Enquan-
to outras nações que adotam o 
presidencialismo e permitem 
a reeleição possuem sistemas 
partidários consolidados e li-
mitados — raramente ultrapas-
sando seis legendas — o Brasil 
opera com 32 partidos registra-
dos. Esta fragmentação não é 
apenas numérica; ela é susten-
tada por um fundo eleitoral bi-

lionário, financiado por 
dinheiro público (tam-
bém único no mundo). 
Hoje, o sistema funcio-
na como donatários de 
capitanias hereditárias: 
os seis maiores partidos 

concentram 65% dos recursos, 
tornando praticamente impos-
sível a renovação política ou a 
ascensão de novas lideranças 
fora do eixo das grandes estru-
turas partidárias. Candidatu-
ras e Presidência, Governos es-
taduais e Prefeituras das capi-
tais dos Estados, somente após 
submetidas aos maiores parti-
dos, detentores dos recursos fi-
nanceiros e dos tempos dispo-
níveis nos chamados horários 
eleitorais gratuitos.

Esse desenho institucional 
deu origem ao que podemos 
chamar de “Governo de Coop-
tação”. A busca pela governa-
bilidade, neste cenário, trans-
formou-se no preço do custo do 
gigantismo da máquina públi-
ca a da corrupção avassalado-
ra. Os dados são alarmantes: 
segundo estimativas da FGV-
-IBRE e do IBPT, a corrupção 
drena anualmente entre 2,5% 
e 7% do PIB brasileiro. Parale-
lamente, o Índice de Percepção 

da Corrupção da Transparên-
cia Internacional mostra uma 
trajetória de declínio ético e de 
honestidade: em 2002, ocupá-
vamos a 45ª posição (no IPC – 
Transparência Internacional) 
muito mais favorável no ran-
king mundial; hoje, figuramos 
entre os países com os piores 
índices de honestidade no se-
tor público (108ª posição).

O resultado dessa arquite-
tura política é uma sensação 
de impunidade que permeia a 
sociedade. Escândalos suces-
sivos — do Mensalão ao Petro-
lão, passando por casos recen-
tes envolvendo os proventos de 
aposentados do INSS — conso-
lidaram a percepção de que, no 
Brasil, o crime compensa. Vi-
mos presidentes da República 
e presidentes da Câmara envol-
vidos em condenações por cor-
rupção, improbidade e até aten-
tados à democracia. A ética e a 
moralidade pública foram dei-
xadas em segundo plano.

O custo social deste modelo 
é medido na piora da qualidade 
de vida do brasileiro. Em 1990, 
éramos a 7ª economia mundial; 
hoje, caímos para a 10ª. Perde-
mos protagonismo econômico 
na América do Sul e estagna-

O custo da reeleição: por que o 
Brasil precisa rever este modelo

mos em indicadores fundamen-
tais: a educação (segundo o PI-
SA/OCDE) permanece nas últi-
mas posições, o IDH despenca e 
a desigualdade de renda, medida 
pelo coeficiente Gini, nos man-
tém entre os piores do mundo.

Mais de 65 milhões de brasi-
leiros — entre aposentados, pen-
sionistas e trabalhadores do setor 
privado — vivem com a renda li-
mitada a um salário mínimo. So-
mam-se a isso as 20 milhões de 
famílias (60 milhões de pessoas) 
dependentes de auxílios gover-
namentais. Este é o reflexo de um 
país que priorizou a manutenção 
de um modelo de poder em detri-
mento do desenvolvimento eco-
nômico e da justiça social.

A reeleição, no contexto brasi-
leiro atual, exacerba as fragilida-
des das nossas leis eleitorais e da 
própria Lei da Ficha Limpa. Ela 
não tem servido para a continui-
dade de projetos de Estado, mas 
para a perpetuação de projetos 
de poder custosos e ineficientes.

Não se trata apenas de abolir 
a reeleição, mas de reformar um 
sistema que permite tais distor-
ções. O Brasil precisa reencon-
trar o caminho da prosperida-
de, e isso passa, inevitavelmen-
te, por uma revisão profunda do 
nosso modelo político. Manter 
o status quo é aceitar a estagna-
ção e o declínio. É urgente que 
o país discuta, de forma franca 
e sem tabus, como redesenhar 
suas estruturas democráticas 
para que o desenvolvimento e a 
ética voltem a ser a regra, e não 
a exceção.

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi 
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”
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Concurso 3050
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

Concurso 3773
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026

Concurso 3001
Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2968
Quarta-feira, 26 de Agosto de 2026

Concurso 7103
Quinta-feira, 27 de Agosto de 2026
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.
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Município instituiu grupo técnico para coordenar ações de vigilância, prevenção e controle da esporotricose, integrando 
saúde humana, animal e meio ambiente após a notificação compulsória da doença em todo o país desde o ano passado

Com alta em casos, Sumaré cria grupo 
técnico para combater esporotricose 

divulgação

A Prefeitura de Suma-
ré criou um grupo técnico 
específico para ampliar as 
ações de prevenção, vigi-
lância e controle da espo-
rotricose no município. A 
medida foi oficializada pelo 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos) por meio 
de portaria publicada nes-
ta quinta-feira (27).

O Grupo Técnico Mu-
nicipal de Vigilância, Pre-
venção e Controle da Espo-
rotricose terá como foco a 
articulação das diferentes 
áreas envolvidas no enfren-
tamento da doença, que po-
de atingir seres humanos 
e animais e apresenta re-
lação direta com questões 
ambientais. Sumaré con-
centra 50% dos casos na re-
gião de Campinas, confor-
me mostrou o Tribuna Li-
beral recentemente.

A iniciativa prevê a inte-
gração de setores como Vi-
gilância Epidemiológica, 
Vigilância Sanitária, Vigi-
lância Ambiental, Vigilân-
cia de Zoonoses, Atenção à 
Saúde, Saúde do Trabalha-
dor, Assistência Farmacêu-
tica e Laboratório, além de 
outras áreas que possam 
atuar no acompanhamen-
to da doença.

A criação do grupo ocorre 
em um momento de fortale-
cimento da Vigilância Epi-
demiológica da esporotri-

cose no país. A doença hu-
mana foi incluída em 2025 
na Lista Nacional de Noti-
ficação Compulsória, tor-
nando obrigatório o registro 
dos casos pelos serviços pú-
blicos e privados de saúde.

Com isso, Sumaré bus-
ca organizar uma atuação 
municipal capaz de acom-
panhar casos, identificar 
situações de risco e esta-
belecer medidas de pre-
venção e controle de ma-
neira integrada.

Um dos princípios pre-
vistos na portaria é o con-
ceito de “Uma Só Saúde”, 
abordagem que considera 
de forma conjunta a saúde 
das pessoas, dos animais e 
do meio ambiente. A estra-
tégia ganha importância 
no caso da esporotricose 
justamente pela possibi-
lidade de transmissão re-
lacionada ao contato com 
animais infectados.

A doença é causada por 
fungos do gênero Sporoth-

rix. A infecção pode acon-
tecer após contato do fun-
go com a pele ou mucosas, 
inclusive por meio de ar-
ranhaduras e mordidas de 
animais doentes. Atual-
mente, os gatos estão en-
tre os principais envolvi-
dos na transmissão zoonó-
tica da esporotricose.

Além da transmissão 
por animais, o fungo tam-
bém pode estar presente 
no chão, em plantas e em 
matéria orgânica. Aciden-

tes com espinhos, lascas 
de madeira e outros ma-
teriais contaminados po-
dem provocar a entrada do 
agente pela pele.

Com o novo grupo, a 
administração municipal 
pretende reunir diferentes 
frentes que até então atuam 
dentro de suas respectivas 
áreas. A proposta é permi-
tir maior articulação entre 
identificação de casos hu-
manos, situações envol-
vendo animais, diagnósti-

co, assistência aos pacien-
tes, medicamentos e moni-
toramento epidemiológico.

A medida também bus-
ca fortalecer a capacidade 
do município para acom-
panhar possíveis situa-
ções que representem ris-
co à saúde pública e definir 
respostas de acordo com o 
cenário identificado.

No início de 2026, o Mi-
nistério da Saúde atualizou 
as orientações nacionais 
para vigilância da doen-
ça. Os casos confirmados 
de esporotricose huma-
na passaram a ter notifica-
ção semanal por meio do 
e-SUS Sinan, sistema utili-
zado para registro e acom-
panhamento de agravos de 
interesse da saúde pública.

A inclusão da doença no 
sistema nacional permite 
que municípios, estados e 
União tenham informações 
mais precisas sobre a cir-
culação da esporotricose e 
possam direcionar políti-
cas de prevenção, diagnós-
tico e tratamento.

Doença causa feridas
Entre as manifestações 

mais comuns da esporotri-
cose humana estão lesões 
na pele. Segundo o Minis-
tério da Saúde, também po-
dem ocorrer feridas nas mu-
cosas dos olhos, nariz e bo-
ca, com ou sem presença 
de pus. A apresentação da 
doença varia conforme a re-
gião do organismo atingida.
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Justiça condena 
clínica após 
paciente ficar com 
deformidadesCidades

Sumaré concentra 50% dos 
casos de esporotricose na 
região de Campinas
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Serviços reforçam a segurança de pedestres, estudantes e motoristas na região do Matão

divulgação

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana e Rural de Su-
maré realizou a revitaliza-
ção da sinalização de solo 
em frente à Escola Muni-
cipal Nilza Thomazini, no 
Parque Residencial Regina, 
na região do Matão.

O serviço contemplou a 
pintura e recuperação de 
importantes dispositivos de 
sinalização viária, incluin-
do faixa de pedestres, vagas 
de estacionamento destina-
das a idosos e pessoas com 
deficiência, além das faixas 
de sinalização da lombada 
existente no trecho.

A intervenção tem como 
objetivo ampliar a visibili-
dade da sinalização e con-
tribuir para a organização 
do trânsito, especialmen-
te em um ponto de gran-
de circulação de estudan-

tes, familiares, pedestres 
e veículos nos horários de 
entrada e saída da unida-
de escolar.

A revitalização das mar-
cações também reforça o 
respeito às vagas destina-
das ao público prioritário e 
facilita a identificação dos 

dispositivos de segurança 
instalados na via. De acordo 
com a pasta, a manutenção 
e a revitalização da sinali-
zação fazem parte das ações 
permanentes de organiza-
ção do trânsito e melhoria 
da segurança viária em di-
ferentes regiões de Sumaré. 

A Prefeitura orienta mo-
toristas e motociclistas a 
respeitarem a sinalização, 
os limites de velocidade e 
as vagas destinadas exclu-
sivamente a idosos e pes-
soas com deficiência, con-
tribuindo para um trânsi-
to mais seguro e acessível.

Sumaré revitaliza sinalização de solo 
em frente à Escola Nilza Thomazini

parque regina

espaço espírita

Posturas mentais
Vivemos um dos momentos mais críticos – senão 

o maior de todos – de nossa humanidade. A pande-
mia instalada em todos os países em 2020 mudou 
a vida de todos os seres do planeta.

Além da pandemia, nosso Brasil convive com 
uma crise moral e política sem precedentes de toda 
sua história. Direita e esquerda se digladiam dia-
riamente com palavras e atos, que só trazem efei-
tos negativos para a população brasileira. Não sa-
bemos a que ponto vai se chegar com essa polari-
zação, mas é certo que esse clima não se abranda-
rá a curto prazo.

Então como é que deve se portar o cidadão de 
bem, o espírita diante desse funesto quadro?

Há necessidade do homem se preocupar cada vez 
menos com notícias, templos, rituais ou comentá-
rios e procurar viver a espiritualidade em todos os 
momentos e lugares, com amor e alegria.

Mais que nunca, é necessário ter uma postu-
ra mental e emocional positiva. Ela nos trará efei-
tos positivos em nosso espírito. Ao contrário, uma 
mentalização negativa, resultado dos noticiários 
e comentários do dia-a-dia, nos trarão fluídos ne-
gativos de toda ordem. A realidade de cada pessoa 
é criada por ela mesma, em consequência de seus 
pensamentos e de seus sentimentos. Atraímos tu-
do o que pensamos e sentimos.

Neste momento delicado da humanidade e do 
nosso país, é necessário ter o pleno controle sobre 
os pensamentos, sentimentos e palavras verbali-
zadas. Que tudo o que pensarmos seja em prol da 
saúde, do progresso material e espiritual.

Sugestão para leitura: VIAGEM Á CIDADE ES-
PIRITUAL DE NECAMEROM – de Moacir Sader. 

A.M.
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21º Jantar da Advocacia reúne advogados em noite de celebração em Sumaré

A Ordem dos Advogados do Brasil, 
Subseção da Sumaré, realizou, no dia 22 
de agosto, no Clube Recreativo Suma-
ré, o 21º Jantar da Advocacia. O tradicio-
nal evento reuniu advogados, advogadas, 
conselheiros da OAB, representantes de 
entidades e autoridades dos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo de Sumaré, Hortolân-
dia e Nova Odessa.

A celebração proporcionou uma noite 
de confraternização, reconhecimento e 
fortalecimento dos vínculos entre a advo-
cacia e as instituições da região. Em um 
ambiente elegante e acolhedor, os convi-
dados puderam compartilhar experiên-
cias, celebrar conquistas e reafirmar a 
importância da união da classe.

O evento foi organizado pela presiden-
te da Comissão de Eventos, Tamires Lo-
pes Pinheiro de Oliveira, em conjunto 
com a Diretoria da OAB Sumaré. 

A programação contou com recepção 
especial, jantar, atrações artísticas e mui-
ta música. A Banda Mídia conduziu a ani-
mação da noite, levando os convidados à 
pista de dança e proporcionando momen-
tos de descontração e celebração.

A experiência gastronômica ficou sob 
a responsabilidade da Soft Gastronomia, 
que apresentou um cardápio cuidadosa-
mente elaborado, marcado pela varieda-
de, qualidade e apresentação impecável. 
O serviço de coquetelaria foi realizado 
pelo Juka Bar, com bebidas preparadas 
especialmente para os convidados.

A decoração, assinada por Osmir San-
tana, transformou o salão por meio de 
uma composição sofisticada e contempo-
rânea, valorizando cada espaço e contri-
buindo para a atmosfera especial da cele-
bração. O presidente da OAB Sumaré, Dr. 
Kleber de Oliveira, ressaltou o significa-
do do encontro. “Mais do que uma cele-
bração, o Jantar da Advocacia represen-
ta o reconhecimento de uma classe que 
exerce uma função indispensável”. Con-
firam algumas fotos. 
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O aprendizado de habi-
lidades matemáticas, com 
foco no raciocínio lógico, 
na criatividade e na resolu-
ção de problemas, é incen-
tivado entre as crianças do 
2º ao 5º ano do Ensino Fun-
damental, em Hortolândia. 
Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, 10.372 estudantes 
dos anos iniciais do Funda-
mental, matriculados nas 
escolas da rede municipal, 
participaram, da 1ª fase da 
OBMEP Mirim (Olimpía-
da Brasileira de Matemá-
tica das Escolas Públicas).

As provas, divididas em 
duas categorias, foram apli-
cadas nas próprias unida-
des escolares, durante o 
período de aula. O Nível I, 
destinado às crianças ma-
triculadas nos 2º e 3º anos, 
teve 5.283 alunos partici-
pantes nesta edição. Já o 
Nível II, voltado para os es-
tudantes dos 4º e 5º anos, 
registrou a participação de 
5.089 crianças.

Segundo o Departamen-
to de Pedagogia e Forma-
ção Continuada, a partici-
pação das escolas munici-
pais é fundamental para in-
centivar os estudantes a se 
envolverem com a Mate-
mática desde os primeiros 
anos do Ensino Fundamen-
tal. A iniciativa proporcio-
na uma oportunidade de 

contato com a disciplina de 
forma lúdica e desafiado-
ra, estimulando a curiosi-
dade, o raciocínio e o inte-
resse pelo conhecimento.

Os estudantes classifi-
cados nesta primeira fase 
avançarão para a segunda 
etapa da Olimpíada, que 
está prevista para ser rea-
lizada no dia 10 de novem-
bro de 2026, conforme indi-
cado no Calendário Oficial 
5ª Olimpíada Mirim. 

Engajamento que 
dá resultados 
A participação da rede 

municipal na OBMEP Mi-
rim vem crescendo e mo-
bilizando cada vez mais 
estudantes, famílias e pro-
fissionais da educação. De 
acordo com a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-

nologia, em 2025, o núme-
ro de estudantes inscritos 
mais que triplicou em re-
lação a 2022, passando de 
2.159 para 7.245 partici-
pantes. O envolvimento da 
comunidade escolar foi ce-
lebrado com a conquista 
de 130 medalhas de ouro 
pelos estudantes da rede 
municipal.

Para marcar o resulta-
do e valorizar a dedicação 
dos estudantes, a Prefeitu-
ra realizou, em dezembro 
do ano passado, uma ce-
rimônia de premiação no 
Auditório da Câmara Mu-
nicipal, que reuniu mais de 
500 pessoas, entre alunos, 
familiares, profissionais da 
educação e autoridades. Os 
130 medalhistas receberam 
a medalha de ouro e o cer-
tificado de honra ao méri-

to em reconhecimento ao 
desempenho alcançado na 
olimpíada.

“No ano passado, tive-
mos um momento incrível 
com a entrega de 130 me-
dalhas de ouro aos nossos 
estudantes. Mais do que 
um resultado, esse reco-
nhecimento mostra o po-
tencial das nossas crianças 
e a importância de incenti-
varmos, desde cedo, o in-
teresse pela Matemática e 
pelo conhecimento. Neste 
ano, mais de 10 mil estu-
dantes estão participando 
da OBMEP Mirim, e espe-
ramos que essa experiên-
cia desperte neles a curiosi-
dade, a confiança e o dese-
jo de continuar aprenden-
do”, afirmou a secretária de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, Simone Locatelli.

Mais de 10 mil crianças de escolas 
de Hortolândia se desafiam durante 
Olimpíada Brasileira de Matemática

divulgação

Rede municipal

A Câmara Municipal de 
Americana realiza na se-
gunda-feira (31) uma au-
diência pública para deba-
ter o projeto de emenda à 
lei orgânica do município 
nº 2/2026, de autoria do ve-
reador Dr. Wagner Rovina 
(PL), que propõe alterações 
nas regras para nomeação 
dos auxiliares diretos do 
prefeito municipal.

A audiência acontece 
no Plenário Dr. Antônio 
Álvares Lobo, a partir das 
19h, é aberta ao público e 
será transmitida ao vivo 
pela TV Câmara através 
do site oficial, redes so-
ciais (Youtube, Facebook 
e Instagram) e canal 4 da 
Claro TV.

A proposta estabelece 
requisitos de qualificação 
e impedimentos para ocu-
pantes de cargos como se-
cretários municipais, di-
retores de departamentos 
e administradores regio-
nais. De acordo com o tex-
to do projeto, será exigida 
formação em curso supe-
rior reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação pa-
ra os secretários munici-
pais e diretores de depar-
tamentos. A graduação de-
verá ser, preferencialmen-
te, compatível com a área 
de atuação da respectiva 
pasta ou órgão.

Na justificativa, Dr. Ro-
vina afirma que a altera-

ção busca atualizar a Lei 
Orgânica Municipal e es-
tabelecer parâmetros 
mínimos para a ocupa-
ção dos cargos, adequan-
do o texto às normas mu-
nicipais atualmente vi-
gentes. O vereador tam-
bém destaca a necessida-
de de observar princípios 
da Administração Pública 
previstos no artigo 37 da 
Constituição Federal, co-
mo legalidade, moralida-
de, impessoalidade, publi-
cidade e eficiência.

“A medida pretende for-
talecer a transparência, a 
profissionalização da ges-
tão pública, a segurança 
jurídica e a eficiência ad-
ministrativa, estabelecen-
do critérios mínimos de 
qualificação para os ocu-
pantes dos cargos”, apon-
ta o autor na justificativa 
do projeto.

A audiência será aber-
ta à população, que pode 
apresentar dúvidas, suges-
tões e comentários de três 
formas diferentes: presen-
cialmente, no Plenário da 
Câmara; por e-mail, en-
viando sua mensagem pa-
ra audienciaspublicas@ca-
mara-americana.sp.gov.br; 
e preenchendo o formulá-
rio na página da audiência 
no site da Câmara (https://
www.camara-americana.
sp.gov.br/AudienciasPu-
blicas/audiencias-publi-
cas-pelom22026), onde é 
possível consultar o texto 
completo do projeto.

Câmara realiza audiência 
para discutir exigência de 
formação superior para 
secretários e diretores 

Americana

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.brDa Redação  l  hortolândia
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Substituição do material filtrante de 10 equipamentos da estação, responsável pelo abastecimento de 70% da população, é 
realizada de forma gradual e sem impacto na produção e na distribuição de água para população durante o período da obra

A BRK, responsável pe-
los serviços de água e esgo-
to em Sumaré, está moder-
nizando o sistema de filtra-
ção da Estação de Trata-
mento de Água II (ETA II), 
localizada no Parque Itália. 
Responsável pelo abasteci-
mento de 70% da popula-
ção, a unidade produz dia-
riamente cerca de 64,8 mi-
lhões de litros de água pa-
ra o sistema do município.

A intervenção contem-
pla a substituição do mate-
rial filtrante dos 10 filtros da 
unidade por argila expandi-
da, contribuindo para forta-
lecer uma etapa fundamen-
tal do tratamento de água e 
proporcionar maior estabi-
lidade e eficiência operacio-
nal ao processo. 

Os trabalhos estão sen-
do realizados de forma 
gradual, com a substitui-
ção de um filtro a cada dois 
dias e tem previsão de con-
clusão até o final de agos-
to. O planejamento foi es-
truturado para que a inter-

venção ocorra sem impac-
to na produção e na opera-
ção da estação, mantendo 
a regularidade da distri-
buição de água para a po-
pulação durante todo o pe-
ríodo da obra.

“Além de modernizar 
uma etapa fundamental 
do tratamento de água, essa 
melhoria fortalece a confia-
bilidade do sistema respon-
sável pelo atendimento de 
cerca de 70% dos moradores 
de Sumaré. Com a adoção 
da argila expandida, espe-
ramos obter ganhos de efi-
ciência operacional e maior 
estabilidade do processo de 
filtração, contribuindo pa-
ra a continuidade e a quali-
dade do serviço prestado à 
população”, explica Vivia-
ne Moraes, gerente de ope-
rações da BRK.

A intervenção integra as 
ações da BRK voltadas à 
melhoria contínua dos sis-
temas de produção de água, 
com foco no aprimoramen-
to dos processos, na eficiên-
cia operacional e no uso res-
ponsável dos recursos ne-
cessários ao tratamento.Trabalhos são realizados de forma gradual, com a substituição de filtro a cada dois dias

BRK moderniza sistema de filtração 
da Estação de Tratamento de Água II

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
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Olimpíada 
científica, 
voltada a 
estudantes 
do 2º ao 5º 
ano do Ensino 
Fundamental, 
incentiva 
habilidades
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Alex Junior

Justiça em Foco

Exposição a agentes nocivos durante 
a vida profissional pode garantir o 

reconhecimento de tempo especial e 
antecipar a aposentadoria, mas é preciso 

comprovar as condições de trabalho
Muitos trabalhadores passam anos exer-

cendo suas atividades em ambientes com ruí-
do excessivo, calor, frio, produtos químicos, 
poeiras, agentes biológicos ou outras condi-
ções prejudiciais à saúde sem saber que esse 
período pode ter consequências não apenas 
no Direito do Trabalho, mas também na Pre-
vidência Social.

É justamente nesse ponto que Direito Traba-
lhista e Direito Previdenciário se encontram.

A exposição a condições insalubres pode 
gerar, dependendo do caso, adicional de insa-
lubridade no contrato de trabalho e também 
possibilitar o reconhecimento de tempo de 
atividade especial para fins previdenciários. 
São direitos diferentes, analisados com crité-
rios próprios, mas que podem ter origem na 
mesma realidade vivenciada pelo trabalhador.

O que é trabalho insalubre?
A legislação trabalhista considera insalu-

bres determinadas atividades ou operações 
que expõem o trabalhador a agentes prejudi-
ciais à saúde acima dos limites ou nas condi-
ções previstas nas normas de segurança e saú-
de do trabalho.

A NR-15, do Ministério do Trabalho e Em-
prego, regulamenta diversas dessas situações. 
Entre os agentes e condições contemplados es-
tão ruído, calor, radiações, vibração, frio, umi-
dade, determinados agentes químicos e agen-
tes biológicos.

Um ponto importante é que receber adicio-
nal de insalubridade não significa, automati-
camente, que o trabalhador terá direito à apo-
sentadoria especial.

Isso acontece porque o Direito do Trabalho 
e o Direito Previdenciário possuem regras e 
critérios próprios.

Para a Previdência, o que importa é a com-
provação da efetiva exposição a agentes preju-
diciais à saúde, nos termos da legislação pre-
videnciária aplicável ao período trabalhado.

E onde entra a 
aposentadoria especial?
A aposentadoria especial é um benefício 

previdenciário destinado ao trabalhador que 
exerceu atividades sob condições que podem 
prejudicar sua saúde ou sua integridade física.

A legislação prevê períodos diferenciados 
de exposição, de acordo com o agente noci-
vo e a atividade, tradicionalmente em 15, 20 
ou 25 anos. Atualmente, as regras da aposen-
tadoria especial foram profundamente altera-
das pela Reforma da Previdência. Para quem 
já estava no sistema antes da Reforma, exis-
tem regras de transição; para novos filiados, 
há regras específicas.

Além disso, em junho de 2026, o Supremo 
Tribunal Federal declarou inconstitucional a 
exigência de idade mínima para a aposenta-
doria especial prevista na Reforma da Previ-
dência, mantendo, contudo, a vedação à con-
versão de tempo especial em comum para pe-
ríodos posteriores à Reforma.

Por isso, a análise do histórico profissio-
nal do trabalhador passou a ser ainda mais 
importante.

Mas como comprovar que 
o trabalho era especial?
Essa talvez seja uma das maiores dificulda-

des enfrentadas pelos trabalhadores.
Não basta simplesmente dizer que determi-

nada profissão era perigosa ou insalubre. É ne-
cessário apresentar documentação capaz de 
demonstrar como, onde, por quanto tempo e 
em quais condições o trabalho era realizado.

Um dos documentos mais importantes é o 
Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP).

O PPP registra informações relacionadas 
às atividades desenvolvidas pelo trabalhador 
e sua exposição a agentes prejudiciais à saú-
de. Desde 1º de janeiro de 2004, ele é o princi-
pal documento utilizado para comprovar essa 
exposição perante a Previdência Social. Para 

vínculos iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2023, o PPP passou a ser disponibilizado em 
meio eletrônico.

O PPP deve ser elaborado com base nas in-
formações técnicas existentes sobre o ambien-
te de trabalho, especialmente aquelas constan-
tes do Laudo Técnico de Condições Ambien-
tais do Trabalho (LTCAT), elaborado por pro-
fissional habilitado, como médico do traba-
lho ou engenheiro de segurança do trabalho.

E se a empresa não fornecer 
o documento corretamente?
Esse é um problema relativamente comum.
O trabalhador pode encontrar situações em 

que o PPP está incompleto, apresenta informa-
ções divergentes da realidade ou simplesmente 
não registra determinado período de exposição.

Nessas situações, é importante não sim-
plesmente aceitar o documento sem conferir 
as informações.

O trabalhador pode reunir outros elemen-
tos que ajudem a demonstrar a realidade das 
condições de trabalho, como:

• PPPs de diferentes períodos;
• LTCATs e laudos ambientais;
• documentos relacionados à segurança e 

saúde ocupacional;
• registros de exposição a agentes nocivos;
• documentos do contrato de trabalho;
• holerites que indiquem pagamento de adi-

cional de insalubridade ou periculosidade;
• documentos relacionados às funções efe-

tivamente exercidas;
• prontuários e registros ocupacionais, 

quando pertinentes;
• documentos fornecidos pelo sindicato;
• informações existentes em processos tra-

balhistas;
• prova pericial, quando cabível;
• prova testemunhal em situações em que 

ela seja juridicamente admissível e útil à de-
monstração dos fatos.

É importante destacar que o pagamento do 
adicional de insalubridade, isoladamente, não 
garante o reconhecimento previdenciário do 
tempo especial. Da mesma forma, a ausência 
do adicional na folha de pagamento não signi-
fica necessariamente que o período não possa 
ser discutido para fins previdenciários.

Cada situação precisa ser analisada indi-
vidualmente.

Uma dica importante: guarde seus docu-
mentos antes de precisar deles

Quem trabalha exposto a agentes nocivos 
não deve esperar chegar o momento da apo-
sentadoria para descobrir se sua documenta-
ção está correta.

Uma boa prática é solicitar e guardar o PPP e 
conferir se as informações correspondem efe-
tivamente às atividades realizadas.

Isso é especialmente importante para quem 
muda de empresa, trabalha em diferentes se-
tores ou exerce funções que envolvem exposi-
ção a agentes físicos, químicos ou biológicos.

Afinal, uma informação incorreta registrada 
hoje pode gerar dificuldades muitos anos de-
pois, quando o trabalhador precisar compro-
var seu tempo especial perante o INSS.

Afinal, é possível se 
aposentar mais cedo?
Em muitos casos, sim.
A aposentadoria especial existe justamente 

porque determinados trabalhos podem causar 
maior desgaste ou risco à saúde do trabalhador.

Mas é preciso ter cuidado com a ideia de 
que qualquer trabalho insalubre automatica-
mente permite uma aposentadoria antecipada.

O que deve ser analisado é o conjunto da vi-
da profissional: períodos trabalhados, agentes 
aos quais houve exposição, intensidade e ca-
racterísticas dessa exposição, documentação 
disponível, legislação vigente em cada época 
e regras previdenciárias aplicáveis.

Outro ponto relevante é que, para períodos 
trabalhados até 13 de novembro de 2019, pode 
existir a possibilidade de conversão de tempo 
especial em tempo comum, conforme as re-
gras aplicáveis. Para períodos posteriores a es-
sa data, a conversão de tempo especial em co-
mum não é permitida pela legislação vigente.

Isso pode fazer uma diferença significativa 
no planejamento da aposentadoria.

O trabalhador deve 
esperar a aposentadoria 
para procurar seus direitos?
Não necessariamente.
Uma das melhores estratégias é fazer uma 

análise previdenciária antecipada, principal-
mente para trabalhadores que passaram gran-
de parte da carreira em ambientes insalubres 
ou expostos a agentes nocivos.

Nessa análise, pode ser possível identifi-
car períodos que não foram reconhecidos pe-
lo INSS, documentos que precisam ser corri-
gidos, vínculos que apresentam inconsistên-
cias e períodos de atividade especial que po-
dem alterar a data provável da aposentadoria.

Em determinadas situações, inclusive, a dis-
cussão pode envolver simultaneamente ques-
tões trabalhistas e previdenciárias.

Por exemplo: uma empresa pode ter deixa-
do de pagar corretamente determinado adicio-
nal de insalubridade e, ao mesmo tempo, ter 
fornecido documentação previdenciária que 
não retrata adequadamente as condições am-
bientais de trabalho.

São situações que exigem análise técnica 
e documental.

O conselho para quem trabalha 
em condições insalubres
Se você trabalha ou trabalhou exposto a 

ruído, calor, frio, produtos químicos, poeiras, 
agentes biológicos, vibrações ou outras condi-
ções potencialmente prejudiciais à saúde, não 
espere chegar perto da aposentadoria para ve-
rificar sua documentação.

Confira seu histórico profissional, solici-
te seus PPPs, guarde os documentos e procu-
re verificar se as informações registradas cor-
respondem à realidade.

O tempo de trabalho que hoje parece ape-
nas mais um período da sua carteira pode, de-
pendendo das condições e das provas existen-
tes, ter um peso diferente na hora de calcular 
sua aposentadoria.

MORADIA POPULAR

Empreendimento é realizado em parceria entre Prefeitura e Governo Federal e tem entrega prevista para 2027; iniciativa 
busca ampliar acesso à casa própria para famílias que aguardam programas habitacionais e reduzir déficit de moradias

As obras de construção 
de 400 apartamentos de 
moradia popular no Jardim 
Amanda, em Hortolândia, 
chegaram a 30% de exe-
cução. O empreendimen-
to é realizado por meio de 
parceria entre a Prefeitura 
e o Governo Federal e de-
verá beneficiar aproxima-
damente 400 famílias do 
município. Atualmente, as 
equipes trabalham na es-
truturação das bases dos 
prédios. O conjunto habi-
tacional está sendo cons-
truído em uma área próxi-
ma à ponte sobre a Rodovia 
dos Bandeirantes, uma das 
principais regiões de aces-
so ao Jardim Amanda. 

O cronograma estabele-
ce prazo de 18 meses para 
a conclusão e entrega dos 
apartamentos, contado a 
partir de janeiro de 2026. 
Com isso, caso o planeja-
mento seja mantido, as no-
vas moradias deverão ficar 
prontas em 2027. 

Além das 400 unidades 
que já estão em constru-
ção, o projeto habitacional 
prevê uma segunda etapa 
no Jardim Amanda. A no-
va fase deverá acrescentar 
outras 400 moradias, am-
pliando para cerca de 800 
o número de unidades pre-
vistas para a região. 

A iniciativa busca am-
pliar o acesso à casa própria 
para famílias que aguardam 
atendimento pelos progra-
mas habitacionais e redu-
zir o déficit de moradias no 
município. A atual etapa re-
presenta um dos principais 
projetos recentes de habi-
tação popular em execução 
em Hortolândia.

Moradores que tenham 
dúvidas sobre programas, 
cadastros ou outros assun-
tos relacionados à habita-
ção podem procurar dire-
tamente a Secretaria Muni-
cipal de Habitação. O aten-
dimento é realizado pe-
lo WhatsApp (19) 99635-
4274 ou pelo telefone (19) 
3965-1400, nos ramais 7810, 
7806, 7804 e 7811. Conjunto habitacional está sendo construído em área próxima à ponte sobre a Rodovia dos Bandeirantes

Obras de 400 apartamentos no Jardim 
Amanda chegam a 30% em Hortolândia

divulgação
Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



sábado,
29 DE AGOSTO DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Meio 
Ambiente da Prefeitura 
de Nova Odessa acaba de 
anunciar o primeiro pon-
to oficial de coleta de óleo 
de cozinha usado: Bosque 
Manoel Jorge, no Santa Ro-
sa. A ação ocorre por meio 
de parceria com a Captó-
leo, que fará o recolhimen-
to das garrafas PET com o 
líquido descartado. No lo-
cal, também funciona o 
ponto de entrega volun-
tária de materiais recicla-
dos. A iniciativa visa evitar 
o descarte incorreto, viabi-
lizando a reciclagem, que é 
um dos pilares da sustenta-
bilidade doméstica.

Para o secretário munici-
pal de Meio Ambiente, Ra-
fael Brocchi, o descarte in-
correto em ralo, vaso sani-
tário, lixo comum ou terra 
traz muitas consequências 
ao meio ambiente.

“Um único litro de óleo 
jogado na pia, por exemplo, 
contamina a água, além 
de encarecer o tratamen-
to de esgoto e levar ao en-
tupimento do encanamen-
to. Por isso, firmamos essa 
parceria com a Captóleo, 
empresa sediada no mu-

nicípio que fará o recolhi-
mento e a destinação cor-
reta. Basta que os morado-
res armazenem o óleo em 
garrafas PET e os levem até 
a entrada do Bosque Ma-
noel Jorge, na Rua XV de 
Novembro, nº 864”, explica.

A coleta já está aconte-
cendo diariamente. É ne-
cessário deixar o óleo atin-
gir a temperatura ambien-
te para evitar queimadu-

ras e não derreter o plástico 
do recipiente, filtrar os re-
síduos, utilizando uma pe-
neira, armazenar o líquido 
em garrafas PET e entregá-
-las no ponto de coleta.

“O descarte correto gera 
benefícios ao meio ambien-
te e à sociedade. A Prefeitu-
ra está disponibilizando o 
ponto de coleta e contamos 
com a colaboração da po-
pulação”, finaliza Brocchi.

Nova Odessa cria ponto de coleta 
no Bosque Manoel Jorge para 
descarte de óleo de cozinha usado

Empresa Captóleo fará o recolhimento do líquido 
descartado em garrafa PET no Bosque Manoel Jorge

MEIO AMBIENTE

divulgação

Olhar de Dentro

De 1º a 7 de setembro, o Brasil vi-
ve a Semana da Pátria. As escolas en-
saiam, as bandeiras saem dos armários, 
as fachadas ganham verde e amare-
lo e as cidades preparam suas celebra-
ções cívicas. É uma semana que mui-
ta gente atravessa no piloto automáti-
co, mas que guarda uma oportunida-
de preciosa, especialmente para quem 
tem crianças em casa: a de ensinar, pe-
lo exemplo e pela conversa, o que sig-
nifica pertencer a um país.

Comece pelos símbolos. A bandeira, o 
hino, as cores. Quantas crianças, e sin-
ceramente, quantos adultos, sabem o 
que representa cada elemento da nossa 
bandeira? O verde das matas, o amare-
lo das riquezas, o azul do céu e o bran-
co da paz, com a mensagem de ordem e 
progresso ao centro. Cantar o hino com 
os filhos e explicar as palavras difíceis, 
mostrar por que a bandeira merece res-
peito, contar como o país se formou: na-
da disso é antiquado. É alfabetização cí-
vica, e ela começa em casa, muito antes 
de qualquer livro de história.

O civismo, porém, não mora só nos 
símbolos. Ele aparece nos gestos que 

as crianças observam em nós a sema-
na inteira: jogar o lixo no lugar cer-
to, respeitar a fila, cuidar da praça do 
bairro, tratar bem quem nos atende, 
participar da vida da escola e da co-
munidade. De pouco adiantaria de-
corar o hino e pisar no jardim públi-
co. Amar o país é, antes de tudo, cui-
dar do pedacinho dele que está ao al-
cance das nossas mãos, e filhos apren-
dem isso vendo, não ouvindo.

A semana também é um convite à 
participação. Acompanhe a progra-
mação cívica da nossa cidade, leve as 
crianças para ver os ensaios e as apre-
sentações das escolas, valorize os estu-
dantes, os professores e as instituições 
que se dedicam a manter essas tradi-
ções vivas. Quando a comunidade pres-
tigia, quem participa se orgulha, e o or-
gulho é a semente do pertencimento.

E você, o que tem ensinado, pelo 
exemplo, sobre o que é cuidar do nos-
so país? Que tal aproveitar esta semana 
para uma conversa dessas em família?

Com orgulho verde e amarelo, 
Juçara Rosolen

Vai começar a Semana da Pátria: 
o civismo que se ensina em casa

Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

sustentação de mamas

Decisão da 2ª Vara Cível responsabiliza 
a clínica e os profissionais por provocar 
infecções e cicatrizes em procedimento 
mamário e fixa indenizações, custeio 
de cirurgias reparadoras e bloqueio de 
bens e valores dos réus até R$ 300 mil

A Justiça de Sumaré con-
denou uma clínica e outros 
responsáveis por um proce-
dimento estético que, se-
gundo o processo, provo-
cou infecções, cicatrizes e 
deformidades nas mamas 
de uma paciente. A decisão 
é da 2ª Vara Cível do muni-
cípio e prevê indenizações, 
pagamento de tratamento 
reparador e ressarcimento 
de despesas.

O caso teve início após a 
mulher se submeter, em ja-
neiro de 2023, a uma técnica 
de sustentação das mamas 
com fios, conhecida como 
“thread lift”. O atendimen-
to ocorreu em Resende, no 
Rio de Janeiro, depois de a 
paciente conhecer o servi-
ço pelas redes sociais.

Conforme os autos, pou-
cos dias após o procedi-
mento começaram a sur-
gir dores intensas, incha-
ço, vermelhidão e secreção 
purulenta nas duas ma-
mas. A situação se agravou 
e levou a paciente a pro-
curar atendimento médi-
co, utilizar antibióticos por 
período prolongado e pas-

sar por acompanhamento 
especializado.

Uma perícia produzida 
durante o processo cons-
tatou deformidades ma-
márias, fibrose, cicatrizes 
e limitações funcionais. O 
laudo apontou ainda que 
a mulher precisará passar 
por uma ou duas cirurgias 
para reparar as sequelas.

A análise pericial tam-
bém considerou o proce-
dimento invasivo e apon-
tou falta de respaldo cientí-
fico para sua execução por 
profissionais não médicos, 
além de registrar que a in-
tervenção ocorreu fora de 
estrutura hospitalar consi-
derada adequada para esse 
tipo de atendimento.

Ao analisar o caso, a Jus-
tiça concluiu que houve fa-
lha na prestação do serviço. 
A sentença também rejei-
tou o argumento de que a 
paciente teria aceitado pre-
viamente os riscos por ter 
assinado um termo de con-
sentimento.

Segundo o entendimento 
registrado na decisão, a au-
torização dada pelo pacien-
te não permite que uma in-
tervenção seja realizada fo-
ra dos parâmetros técnicos 

Advogado da paciente, Jair Nunes de Barros, disse que a 
mulher ainda enfrenta consequências do procedimento

Justiça condena clínica após 
procedimento estético deixar 
sequelas em paciente de Sumaré 

divulgação
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A sentença determinou 
ainda tentativa de bloqueio 
cautelar de bens e valores 
dos réus até o montante de 
R$ 300 mil.

Além das determinações 
de natureza financeira, có-
pias da sentença e de do-
cumentos técnicos do pro-
cesso deverão ser encami-
nhadas ao Ministério Pú-
blico, ao Conselho Regio-
nal de Medicina, ao Conse-
lho Regional de Biomedici-
na e à Vigilância Sanitária. 
Os órgãos poderão avaliar a 
existência de eventuais res-
ponsabilidades nas áreas 
criminal e administrativa.

SEQUELAS
Advogado da paciente, 

Jair Nunes de Barros afirma 
que a mulher ainda enfren-
ta consequências do proce-
dimento. Segundo ele, as 
complicações decorreram 
de negligência e imperícia 
e a intervenção teria sido 
executada por profissionais 
sem habilitação adequada.

“A autora continua so-
frendo, até os dias de ho-
je, com inflamações e se-
quelas nos seios. A senten-
ça veio em boa hora, pois 
permitirá a realização da 
cirurgia reparadora, cujo 
custeio foi atribuído aos 
réus, além do ressarcimen-
to das despesas e das inde-
nizações fixadas em favor 
da paciente”, declarou.

De acordo com o advo-
gado, a clínica contava com 
biomédicos, e não médicos, 
para a realização do proce-
dimento. Ele afirmou que 
o episódio também deve 
servir de alerta para quem 
busca intervenções estéti-
cas invasivas.

“É fundamental que o 
paciente verifique a habi-
litação dos profissionais, 
a estrutura do estabele-
cimento e a existência de 
acompanhamento médi-
co adequado”, disse.

ou por profissional sem a 
habilitação legal exigida.

INDENIZAÇÕES
A condenação estabe-

leceu R$ 80 mil por danos 
morais, R$ 60 mil por da-
nos estéticos e R$ 40 mil 
por lucros cessantes, tota-
lizando R$ 180 mil nessas 
três modalidades.

Os responsáveis tam-
bém terão de pagar as des-
pesas materiais compro-
vadas pela paciente e cus-
tear o tratamento neces-
sário para a reparação das 
sequelas, até o limite de R$ 
120 mil.

Esse tratamento poderá 
envolver cirurgias repara-
doras, consultas, exames, 

internação, medicamen-
tos, anestesia e acompa-
nhamento após as opera-
ções. Somados os R$ 180 
mil em indenizações ao te-
to de R$ 120 mil para o tra-
tamento, os valores fixados 
chegam a R$ 300 mil, sem 
considerar o ressarcimen-
to das despesas materiais 
comprovadas.



A Prefeitura de Monte 
Mor emitiu um alerta à po-
pulação sobre a circulação 
de anúncios falsos de lei-
lões na internet que utili-
zam indevidamente o no-
me do município para ten-
tar enganar moradores e 
aplicar golpes.

Segundo a administra-
ção municipal, crimino-
sos podem criar páginas, 
sites e publicações falsas 
oferecendo veículos, má-
quinas e outros bens por 
preços abaixo dos pratica-
dos no mercado. O objeti-
vo é convencer as vítimas a 
realizar pagamentos ante-
cipados ou fornecer infor-
mações pessoais.

A principal orientação é 
desconfiar de ofertas con-
sideradas muito vantajo-
sas e evitar qualquer trans-
ferência de dinheiro antes 
de confirmar a procedên-
cia do anúncio. A Prefeitura 
também recomenda que a 
população não forneça do-
cumentos, dados bancários 
ou outras informações pes-
soais em páginas sem ori-
gem confirmada.

Antes de participar de 
qualquer suposto leilão 
vinculado ao município, o 
interessado deve consultar 
os canais oficiais da Prefei-
tura de Monte Mor e verifi-
car se existe procedimento 
público realmente aberto.

Outro cuidado indicado 
é evitar o acesso a links en-
viados por mensagens, re-

des sociais ou aplicativos 
quando houver dúvida so-
bre a origem do conteúdo. 
Sites falsos podem repro-
duzir nomes, símbolos e in-
formações de órgãos públi-
cos para tentar transmitir 
aparência de legitimidade.

Quem receber uma ofer-
ta suspeita deve guardar o 
máximo possível de infor-
mações. Prints das con-
versas, imagens dos anún-
cios, endereços eletrôni-
cos, comprovantes de pa-
gamento, números de con-
tas bancárias e dados uti-
lizados pelos responsáveis 
podem auxiliar em uma 
eventual investigação.

Caso o morador acredi-
te ter sido vítima do golpe, 
a orientação é registrar um 
Boletim de Ocorrência junto 

à Polícia Civil. Dependendo 
do tipo de ocorrência, o re-
gistro também pode ser fei-
to pela Delegacia Eletrôni-
ca do Estado de São Paulo.

A Prefeitura reforçou que 
pagamentos ou fornecimen-
to de informações não de-
vem ser realizados apenas 
com base em anúncios en-
contrados na internet. A re-
comendação é confirmar 
previamente qualquer infor-
mação relacionada a leilões 
ou venda de bens públicos.

A administração muni-
cipal também pede aten-
ção especial quando os va-
lores anunciados estiverem 
muito abaixo do mercado, 
uma das estratégias utili-
zadas para atrair vítimas e 
acelerar decisões antes que 
a fraude seja percebida.

Monte Mor alerta moradores sobre golpe de falso leilão na internet

Pagamentos ou fornecimento de informações 
não devem ser realizados com base em anúncios

SEGURANÇA
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Espaço instalado no Jardim Paulista foi reformado e passa a receber cursos do Qualifica, Trampolim, SENAI e Sebrae, 
além de parcerias com empresas e Patrulheiros para aumentar a formação profissional dos jovens e de trabalhadores

Murilo revitaliza Centro Pedro Terruel 
e amplia volume de cursos a Monte Mor

Centro Pedro Terruel revitalizado proporciona cursos, oficinas e parcerias na cidade

divulgação

Monte Mor aumentou a 
estrutura destinada à for-
mação profissional com a 
entrega da revitalização do 
Centro de Capacitação Pro-
fissional Pedro Terruel. O 
espaço, localizado no Jar-
dim Paulista, foi reaber-
to nesta semana após re-
ceber melhorias e passa a 
concentrar novos cursos, 
oficinas e parcerias volta-
das à preparação de jovens 
e trabalhadores.

A unidade fica na Rua 
Antônio Euniz Martins, 
735, e terá cinco salas desti-
nadas às atividades de for-
mação, além de um am-
biente multiuso. A propos-
ta é utilizar a estrutura pa-
ra diferentes modalidades 
de capacitação e também 
para iniciativas culturais e 
oficinas de artesanato.

Uma das principais in-
tervenções foi realizada em 
uma sala de aula que havia 
sido atingida por um incên-
dio. O local passou por recu-
peração e voltou a fazer par-
te da estrutura disponível 
para as atividades do centro.

Com a revitalização, o Pe-
dro Terruel passa a receber 
cursos vinculados aos pro-
gramas Qualifica e Tram-
polim. A programação tam-
bém inclui sete cursos ofe-
recidos pelo SENAI em par-

ceria com a Prefeitura e ou-
tras cinco oficinas desen-
volvidas pelo Sebrae.

A maior oferta das ativi-
dades envolve ainda empre-
sas instaladas na região. A 
ASVOTEC Termoindustrial 
Ltda. é uma das parceiras e 
deverá atender aproxima-
damente 80 alunos. Outras 
empresas devem oferecer 
oportunidades para mais 
60 estudantes.

O município também 
mantém parceria com os 
Patrulheiros, direciona-
da principalmente à cria-
ção de oportunidades pe-
lo programa Jovem Apren-
diz. As atividades de capa-
citação têm como públi-
co prioritário pessoas com 
idade a partir de 16 anos.

A intenção é aproximar 
a formação profissional 
das necessidades encon-

tradas no mercado de tra-
balho e criar caminhos pa-
ra quem busca o primeiro 
emprego, recolocação ou 
desenvolvimento de novas 
habilidades.

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) destacou que a re-
cuperação da unidade está 
diretamente ligada à aber-
tura de novas oportunida-
des para a população.

“Não estamos entregan-

do apenas um espaço re-
vitalizado. Estamos entre-
gando oportunidades. In-
vestir em qualificação é in-
vestir diretamente no fu-
turo de Monte Mor e criar 
condições para que nossa 
população possa crescer 
junto com a cidade”, disse.

A secretária de Desen-
volvimento Econômico e 
Social e primeira-dama, 
Milena Rinaldo, afirmou 

que o centro deverá fun-
cionar como instrumen-
to para aproximar conhe-
cimento e oportunidades 
profissionais.

“Este Centro é uma fer-
ramenta para transformar 
conhecimento em opor-
tunidades. Queremos que 
nossos jovens, trabalha-
dores e empreendedores 
aproveitem esse espaço 
para aprender, se qualifi-
car e conquistar novos ca-
minhos.”

Segundo Milena, a pro-
posta também é dar mais 
acesso da população aos 
cursos e levar iniciativas de 
formação para mais pontos 
do município.

“Oportunidade precisa 
estar perto das pessoas. Por 
isso, estamos trabalhando 
para ampliar e descentrali-
zar a oferta de cursos e ca-
pacitações em Monte Mor.”

A nova configuração do 
Centro Pedro Terruel am-
plia a capacidade munici-
pal de reunir em um mes-
mo espaço cursos ofereci-
dos pelo poder público, ins-
tituições de formação pro-
fissional e empresas.

Com as novas parcerias, 
a administração busca au-
mentar o número de mora-
dores alcançados pelas ini-
ciativas de formação e for-
talecer a ligação entre ca-
pacitação e acesso a opor-
tunidades de trabalho.

Paulo Medina  l  monte mor
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Um homem de 47 anos 
que era procurado pela Jus-
tiça foi preso pelo Baep (Ba-
talhão de Ações Especiais 
de Polícia) na tarde desta 
sexta-feira (28), em Suma-
ré. A captura aconteceu por 
volta das 13h20, durante um 
patrulhamento especiali-
zado com emprego de cães 
na região do Jardim Veccon.

Segundo informações 
da Polícia Militar, a equi-
pe recebeu uma denúncia 
de que um indivíduo pro-
curado pela Justiça estaria 
trabalhando em uma em-
presa localizada na Estrada 
Municipal Teodor Condiev.

Os policiais foram até o 
endereço e fizeram con-
tato com funcionários da 
empresa. Eles informaram 
que o suspeito, identifica-
do pelas iniciais S.G.L., re-

tornaria ao local para rea-
lizar um contato.

Quando o homem che-
gou, os policiais realiza-
ram a abordagem e consul-
taram os sistemas de inte-
ligência da Polícia Militar. 
A pesquisa confirmou que 
havia um mandado de pri-
são em aberto contra ele.

Ainda de acordo com a 
PM, o mandado foi expe-
dido em razão de conde-
nação relacionada ao ar-

tigo 329 do Código Penal, 
que trata do crime de re-
sistência. A ordem judicial 
que estava vinculada ao 
processo foi devidamen-
te cumprida pela equipe.

Diante da confirma-
ção, o homem foi detido e 
encaminhado ao Depar-
tamento de Polícia Civil, 
onde foram adotadas as 
providências cabíveis. Ele 
permaneceu à disposição 
da Justiça.

Procurado pela Justiça acaba preso por 
policiais do Baep em empresa de Sumaré

Mandado foi expedido em razão de 
condenação relacionada ao crime de resistência

JARDIM VECCON

divulgação

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
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VIOLência em casa

Suspeito de 35 anos foi preso em flagrante ao bater no 
próprio pai, um idoso de 63 anos; polícia encontrou uma 
faca e dois socos-ingleses durante a ocorrência atendida 
na cidade; dinâmica do conflito familiar vai ser apurada

Um homem de 35 anos 
foi preso em flagrante na 
noite desta quinta-feira 
(27), após uma ocorrência 
de lesão corporal, ameaça 
e injúria contra o próprio 
pai, de 63 anos, em Ame-
ricana. O caso aconteceu 
por volta das 23h21, na Rua 
Carmem Miranda, no bair-
ro Antônio Zanaga, e mo-
bilizou policiais militares 
do 19º BPM/I.

Segundo informações 
da Polícia Militar, a equipe 
foi acionada para atender a 
uma denúncia de agressão. 

Ao chegarem ao endereço, 
os policiais encontraram o 
homem e a vítima. O pai re-
latou ter sido agredido pe-
lo próprio filho durante um 
desentendimento.

Ainda conforme as in-
formações registradas na 
ocorrência, o homem te-
ria apresentado comporta-
mento agressivo e, segundo 
o relato, havia consumido 
álcool e entorpecentes an-
tes do episódio. Durante a 
intervenção policial, foram 
localizados uma faca e dois 
socos-ingleses.

Diante da situação, o 
suspeito recebeu voz de 
prisão em f lagrante. Ele 

foi detido pelos policiais e 
encaminhado à Central de 
Polícia Judiciária de Ame-
ricana para o registro da 
ocorrência e demais pro-
vidências. Na unidade po-
licial, a autoridade de plan-
tão analisou o caso e deter-
minou a prisão em flagran-
te. O homem permaneceu 
preso e foi colocado à dis-
posição da Justiça.

A ocorrência foi regis-
trada como lesão corpo-
ral, ameaça e injúria. As 
circunstâncias da agres-
são e a dinâmica do con-
flito familiar deverão ser 
apuradas pelas autorida-
des competentes.

Filho é detido 
depois de agredir 
o próprio pai e 
ameaçá-lo com 
faca e soco-inglês 
em Americana

divulgação

Um homem de 30 anos 
foi preso por receptação e 
estelionato após três car-
tões bancários furtados se-
rem encontrados em um 
estabelecimento no Jardim 
Campos Verdes, em Hor-
tolândia. O caso aconte-
ceu nesta quarta-feira (26), 
na Rua Benedito Cândido 
dos Reis.

Segundo a Polícia Mili-
tar, a vítima, de 38 anos, 
procurou as autoridades 
após perceber que sua 
carteira havia sido furta-
da de dentro de seu veícu-
lo. Além dos documentos 
pessoais e dinheiro, havia 
cartões bancários no inte-
rior da carteira.

Após o furto, a vítima 
constatou que os cartões 
estavam sendo utilizados 
para realizar diversas com-
pras. Com as informações 
sobre as transações, os po-
liciais conseguiram identi-
ficar o estabelecimento on-
de os cartões poderiam es-
tar sendo utilizados ou ar-
mazenados.

A equipe foi até o ende-
reço e abordou as pessoas 
que estavam no local. Du-
rante uma busca, autoriza-
da pelos responsáveis pelo 
estabelecimento, os poli-
ciais encontraram três car-
tões bancários que perten-
ciam à vítima.

Questionado, um dos 
responsáveis pelo comér-
cio informou que os car-
tões haviam sido deixa-

dos no local por um clien-
te. Segundo o relato, os car-
tões seriam utilizados para 
a realização de transações 
mediante pagamento em 
dinheiro, com a cobrança 
de um percentual sobre os 
valores movimentados.

Diante dos fatos, dois 
envolvidos foram encami-
nhados ao Distrito Policial 
de Hortolândia. Após ana-
lisar a ocorrência, a auto-
ridade policial liberou um 
deles, que permaneceu na 
condição de testemunha, 
enquanto o outro recebeu 
voz de prisão pelos crimes 
de receptação e esteliona-
to e permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

Suspeito vai preso por receptação e estelionato 
depois de cartões furtados serem encontrados

Vítima procurou as autoridades após perceber que sua carteira havia sido furtada

divulgação

Comércio de Hortolândia

Um homem de 36 anos 
foi preso nesta quinta-fei-
ra (27) após ser encontra-
do dentro de uma residên-
cia desocupada, no Parque 
Franceschini, em Sumaré. 
O imóvel estava disponí-
vel para locação e, segun-
do a vítima, havia sido al-
vo de furto.

A Polícia Militar foi acio-
nada pelo telefone 190 pa-
ra atender a ocorrência 
na Rua Marcelo Pedroni. 
Ao chegar ao endereço, a 
equipe foi informada de 
que a vítima havia ido até 
a residência e constatado 
danos na fiação elétrica e 
nos registros hidráulicos 
do imóvel.

Durante uma vistoria pe-
los cômodos, a própria víti-

ma encontrou um homem 
deitado na sacada dos fun-
dos da casa. Diante da si-
tuação, ela acionou a polí-
cia e permaneceu no local 
até a chegada da equipe.

Os policiais realizaram 
a abordagem e uma busca 
pessoal no suspeito. Dentro 
de uma mochila que estava 
com ele, foram encontrados 
fios, uma chave do tipo tur-
quesa, registros de tornei-

ras e outros objetos.
Diante dos indícios en-

contrados no imóvel e dos 
materiais localizados com 
o suspeito, ele recebeu voz 
de prisão e foi encaminha-
do ao Distrito Policial pa-
ra o registro da ocorrência.

Após a apresentação do 
caso à autoridade policial, 
o homem permaneceu pre-
so e foi colocado à disposi-
ção da Justiça.

Homem é preso após ser encontrado 
dentro de casa desocupada em Sumaré

Materiais foram localizados com o 
suspeito e ele recebeu voz de prisão

ALVO DE FURTO

divulgação
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Homem é preso ao agredir e 
ameaçar o próprio pai durante 
ocorrência em Americana 

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  hortolândia
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ODecreto nº 25.000 
de 16, publicado 
no DOE em 17 de 

abril de 1986 criou a DELE-
GAIA DE ENSINO DE SU-
MARÉ, formada pelos mu-
nicípios de Sumaré e Mon-
te Mor. Neste período Hor-
tolândia era um Distrito 
de Sumaré, mas em 1991 
conseguiu sua emancipa-
ção política administrati-
va, tornando-se município 
independente de Sumaré, 
mas continuou pertencen-
te à Delegacia de Ensino de 
Sumaré. Inicialmente Mon-
te Mor fazia parte da Dele-
gacia de Ensino de Suma-
ré, mas, anos mais tarde, 
separou-se e o município 
de Paulínia integrou-se à 
D.E. Sumaré.

O Município de Sumaré, 
inicialmente, pelo Decreto 
nº 7.510 de 1976, integra-
va a Delegacia de Ensino 
de Americana, juntamen-
te com os municípios de 
Americana, Nova Odessa e 
Santa Bárbara d’Oeste, até 

Prédio da Escola Dom Jayme de B. Câmara e Unidade Regional de Ensino

Unidade Regional de 
Ensino de Sumaré

(Antiga Delegacia de Ensino de Sumaré)
40 anos de existência - Bodas de Esmeralda (1ª Parte)

V Falecimentos V

De 20 a 25 de Agosto de 2026

Dia 20 de Agosto de 2026

ZILDA DA SILVA ALVES, 85 Anos
GERALDO BASÍLIO DA SILVA, 60 Anos

JUVENAL PINTO FILHO, 69 Anos
MARCIAL GERALDO DOS REIS, 83 Anos
ELEAZAR BEZERRA FERREIRA, 62 Anos

APARECIDO GONÇAVES, 86 Anos

Dia 21 de Agosto de 2026

ANA CLARA SANTANA, 97 Anos 
IZAIAS ALTO DA SILVA, 79 Anos 

RICARDO QUIEROZ DE OLIVEIRA, 46 Anos
OLGA STABELIM ZIEGLITZ, 91 Anos

Dia 22 de Agosto de 2026

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA, 77 Anos
MARCELO CONCEIÇÃO, 52 Anos

CLÁUDIA CERQUEIRA DE JESUS, 54 Anos 
TEREZA DE FATIMA SILVA, 72 Anos

CLAYTON RODRIGUES DOS SANTOS, 41 Anos

Dia 23 de Agosto de 2026

ENYD LENITA 
MANCINO, 82 Anos

ROSA DE LIMA SILVA, 80 Anos
ANTONIO NAGATSUKA, 77 Anos
CLEIDE AP. CHICARELLI 
VIEIRA, 59 Anos
REINALDO RODILHA 
MARTINES, 72 Anos

Dia 24 de Agosto de 2026

HELENA P. GUIMARAES DA SILVA, 89 Anos
MARIA MARQUES BIGOTTO, 87 Anos

LAFAYETTE ANTÔNIO DA COSTA, 83 Anos
VALDEMAR SILVA, 86 Anos

ROSA MARIA DE JESUS ALVES, 88 Anos
DEUSDEDIT DE SOUZA BORGES, 89 Anos

Dia 25 de Agosto de 2026
SELMA DE OLIVEIRA SOUZA, 44 Anos

NELSON OLIVEIRA LEME, 65 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré
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fotos: pró-memória sumaré

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

Autor do Texto

Júlio José CampigliJúlio José Campigli

Cronista e 
Diretor da Pró-Memória

1986, pois o já citado De-
creto 25.000 de 15, publica-
do no DOE em 17/04/1986, 
a transformou em Delega-
cia de Ensino independente 
da Delegacia de Ensino de 
Americana. 

FUNDADORES
Cerca de 05 (cinco) Dire-

tores de Escola de Sumaré 
foram convidados pelo De-
legado de Ensino de Ame-
ricana para ocuparem car-
gos vagos de Supervisores 
de Ensino. Estes Direto-
res foram: Julio Jose Cam-
pigli (EE Ângelo Campo 
Dall’Orto), Dilma Gale-
ti Valença Barel (EE Maria 
Rosa Carolino dos Santos), 
Magda Aparecida de Oli-
veira Marques (EE Zoraide 
Proença Kaysel), Teresinha 
Pereira Lima (EE Guido Ro-
solem), João Paulo Teixeira 
(EE Parque dos Pinheiros).

O Prefeito de Sumaré- 
José De Nadai, em seu pri-
meiro mandato, conse-
guiu junto ao Governador 
do Estado- Orestes Quer-
cia a criação da então Dele-
gacia de Ensino de Sumaré 
e estes cinco Diretores fo-
ram designados para for-
marem a Delegacia de En-
sino de Sumaré. A Profa. 
Dilma Galeti Valença Ba-
rel foi designada Delegada 
de Ensino e os demais: Ju-
lio Jose Campigli, Magada 
Aparecida de Oliveira Mar-
ques, Teresinha Pereira Li-
ma e João Paulo Teixeira fo-
ram designados Supervi-
sores de Ensino ocupan-
do cargos vagos de Super-
visores. O Prof. João Paulo 
Teixeira teve sua aposenta-

doria publicada e foi subs-
tituído pelo Prof. Ademar 
Costa, então Diretor da EE 
Manoel Ignácio da Silva.

Portanto, estes cinco Di-
retores foram encarregados 
de criarem, organizarem e 
montarem a Delegacia de 
Ensino de Sumaré e assim, 
foram designados e consi-
derados FUNDADORES 
DA D.E. de Sumaré. Futu-
ramente, a Profa. Dilma, o 
Prof. Julio, a Profa. Magda 
e a Profa. Teresinha foram 
aprovados no concurso de 
Supervisores de Ensino e 
se tornaram Supervisores 
de Ensino de Sumaré.

INSTALAÇÃO DA DELEGACIA 
DE ENSINO DE SUMARÉ
A instalação ocorreu em 

31 de julho de 1986, instala-
da inicialmente na sala da 
Diretoria da EE. Prof. An-
dré Rodrigues de Alckmin, 
gentilmente cedida pelo seu 
Diretor- Prof. Wilson Rodri-
gues Santarrossa. Inicial-
mente a Profa. Dilma entrou 
em contato com alguns Di-
retores de Escola e pediu a 
cessão de alguns funcioná-
rios para administrarem as 
Seções e colocarem em fun-
cionamento a D.E.

Foram convidados o 
Prof. Wilson Rodrigues 
Santarrossa para ocupar a 
vaga de Assistente de Pla-
nejamento, Delvânia Ma-
ria Tanner para ser encar-
regada do Setor de Finan-
ças, Rubens Brandão de 
Camargo, como encarre-
gado do Setor de Adian-
tamento, Maria Rosa Flá-
vio Cecatto, encarregada 
do Setor de Vida Escolar e 

Pessoal de Administração, 
Roseli Purcino Ramos, en-
carregada do Setor de Ati-
vidades Complementares e 
Francisca Xavier dos San-
tos, como servente/Auxi-
liar e Serviços.

MUDANÇAS DE ENDEREÇO
Inicialmente a D.E. Su-

maré foi instalada na sala 
da Diretoria da EE Prof. An-
dré Rodrigues de Alckmin, 
mas, tempos depois foi 
transferida para um sobra-
do localizado à Rua Amé-
rico Menuzzo, 162 (aluga-
do pela Prefeitura Munici-
pal de Sumaré), sendo que 
cada encarregado de Setor 
fizesse a mudança de todo 
o acervo a ele competente. 
Com o crescimento da D.E., 
a Prefeitura de Sumaré alu-
gou outra casa localizada à 
Praça da República, nº 32, 
e novamente cada encarre-
gado de Setor fez a mudan-
ça de seu acervo.

Com o crescimento da 
D.E. novamente a Prefeitu-
ra de Sumaré alugou outra 
casa, localizada à Praça da 
República, nº 32 e novamen-
te cada encarregado de Setor 
fez a mudança de seu acervo. 
Com o crescimento constan-
te, a D.E. Sumaré foi transfe-
rida para a Rua Antônio Val-
le Mello, 631(também aluga-
do pela P.M. Sumaré). Futu-
ramente ocorreu nova mu-
dança para Praça da Repú-
blica, nº 32, onde funciona-
vam as escolas municipais: 
José de Anchieta e Dr. Lean-
dro Franceschini.

BIBLIOGRAFIA: Acervo da Asso-
ciação PRÓ-MEMÓRIA de Sumaré.
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TEXCOLOR

MADUREIRA

ELETROMETAL

FLÁVIO PEDRONI

CENTROS CÍVICOS

REFORMA DA 7 DE SETEMBRO

Fotografia aérea de Sumaré, mostrando as empresas Texcolor e Sumaré 
Textil, nos bairros Jardim Santa Terezinha e Vila Valle. A Texcolor é a 
empresa mais ao alto, com seu lago no fundo. Do outro lado da pista, 
vê-se a Sumaré Textil, dos irmãos Emile Naime e Nicola Naime . Na 

continuação do lago, vê-se a área da antiga SOMA. A estrada asfaltada 
que passa em frente às duas empresas é a atual Rodovia Virginia Viel 

Campo Dall´Orto. No sentido da direita, a estrada dirige-se para o centro 
da cidade. Nesse mesmo sentido, à esquerda, vemos as instalações da 
antiga Santa Casa de Misericórdia. No canto alto da direita vemos um 

trecho da ferrovia e o ramal, com ponte, que a ligava à SOMA. 

Foto de um time de futebol no qual acreditamos ser do Madureira, 
que disputou um campeonato municipal. Nesta foto o quadro está no 

antigo Estádio Luiz Frutuoso. Vemos, de pé, da esquerda para a direita: 
Florismal Gabriel, (...), Gilberto Braga, Osvaldo Tonin (Pé de Bóde), 
Antônio Jesuíno Michelon, Jaime Cia, Valdomiro Tonin e Máximo 

Fagnani. Agachados, na mesma ordem: Vanderlei Basso, (...), Laércio 
Deodato (Orelha de Porco), Jacuba e Oswaldo Tardio. 

José Diniz de Souza, o grande empresário que construiu e consolidou 
a Eletrometal Aços Finos S.A., precursora da atual Villares Metals, 

aparece nesta foto, assinando um convênio com a Prefeitura Municipal 
de Sumaré, então dirigida pelo Prefeito José De Nadai (1983 a 1988). 
Nos tempos de Diniz, a Eletrometal tinha reputação internacional, 

mesmo sendo uma empresa de capital nacional. 

Flávio Pedroni era 
o filho mais velho 
de Thomaz Pedroni 
e Emília Hoffmann 
Pedroni. Nasceu no 
dia 16 de setembro 
de 1932. Casado com 
Alice Avanci Pedroni, 
teve três filhas: 
Vera Lúcia Pedroni, 
Edilene Pedroni e 
Eliane Pedroni. Foi 
empresário por muitos 
anos (Mecânica 
Brasília). Participou 
do CEPS – Centro de 
Estudos Políticos e 
Sociais de Sumaré e 
da Comissão de Obras 
do Clube Recreativo 
Sumaré, que criou o 
Conjunto Poliesportivo 
da Avenida Rebouças. 
Foi também diretor 
da ACIAS, logo após 
sua criação. Faleceu 
em 31-12-2025.

Encontro de Centros Cívicos do Município de Sumaré, organizado e 
realizado pela Administração de José De Nadai (1983 a 1988). Quem 

discursa é o Deputado Federal e depois Ministro Ralf Biasi, que 
também foi Prefeito de Americana. À sua esquerda, o Prefeito José De 
Nadai, o Presidente da Câmara Augusto De Nadai e o Professor Breno 
Benedito Frei de Andrade. A foto foi tirada no Colégio Estadual “Dom 

Jayme de Barros Câmara”, onde Breno era Diretor. 

No ano de 1967 o então Prefeito João Smânio Franceschini 
reformou toda a Rua 7 de Setembro, a principal do município. 

Entre as diversas modificações introduzidas, que a transformou 
numa Avenida, cita-se a pavimentação asfáltica, que substituiu os 

antigos paralelepípedos, levados para o então distrito de Hortolândia. 
O trecho mostrado na fotografia está entre as ruas 

Antônio do Valle Mello e Antônio Jorge Chebabi. 

jornaltribunaliberaldesumare
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SEMANA DO PSICÓLOGO

Na semana em que foi celebrado o Dia do Psicólogo, chefe do Executivo envia à Câmara projeto que reduz de 40 para 30h 
semanais a jornada dos profissionais, sem redução salarial; quando aprovada, medida começa a valer em janeiro de 2027

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) anunciou 
nesta sexta-feira (28) que 
encaminhará, na próxima 
semana, à Câmara Muni-
cipal, o projeto de lei que 
altera a jornada de traba-
lho dos servidores munici-
pais ocupantes do cargo de 
psicólogo. Pela proposta, a 
carga horária será reduzi-
da de 40 para 30 horas se-
manais, sem qualquer re-
dução salarial, com previ-
são de início da nova jor-
nada a partir de 1º de ja-
neiro de 2027.

O anúncio foi feito du-
rante reunião com psicólo-
gos da Prefeitura, realizada 
no Salão Nobre do Palácio 
dos Migrantes “Angelo Au-
gusto Perugini”, em um en-
contro marcado pela emo-
ção de quem acompanha 
há anos uma luta que, ago-
ra, começa a encontrar seu 
desfecho. Também partici-
param da reunião a secre-
tária municipal de Gover-
no, Ieda Manzano, e o ve-
reador Paulo Pereira Filho.

“Vocês que realizam 
um belíssimo trabalho em 
nossa cidade, cuidando da 
mente das pessoas, agora, 
terão mais qualidade, inclu-
sive, para se cuidarem. Sem 
dúvida essa redução da jor-
nada de trabalho é uma vi-
tória de todos”, destacou o 
prefeito Zezé Gomes.

A medida é resultado de 
uma construção que exigiu 
diálogo e responsabilida-
de. Antes de anunciar a de-
cisão, a Prefeitura realizou 
estudos de impacto finan-
ceiro para avaliar a viabi-

No serviço público, psicólogos atuam diretamente com situações de vulnerabilidade

Zezé anuncia redução da jornada dos 
psicólogos municipais de Hortolândia 

divulgação reivindicação é antiga e des-
tacou que o resultado repre-
senta uma vitória para toda 
a categoria — e, principal-
mente, para a população, 
que depende de um servi-
ço público cada vez mais 
qualificado e humanizado.

Entre os profissionais, o 
anúncio foi recebido como 
o reconhecimento de uma 
caminhada. A psicóloga 
municipal Marcia Fialho 
Gomes agradeceu ao pre-
feito pela confirmação do 
encaminhamento do pro-
jeto à Câmara e relembrou 
a trajetória de luta dos ser-
vidores pela redução da jor-
nada. Também destacou a 
atenção da secretária Ieda 
Manzano e o papel do ve-
reador Paulo Pereira Filho 
na interlocução entre os 
profissionais e a Prefeitura.

“Agradeço o prefeito por 
essa maravilhosa notí-
cia que é dada para a nos-
sa categoria, que há anos 
lutamos por essa redução. 
Agradeço a secretária Ie-
da pela atenção e cuidado 
com que o tema foi traba-
lhado. Agradeço também o 
vereador que sempre este-
ve pronto para ajudar nes-
sa intermediação entre os 
profissionais e a Prefeitu-
ra. Um dia muito feliz”, afir-
mou Marcia. 

“Para quem passou anos 
defendendo que cuidar 
também exige tempo, a es-
pera começa, enfim, a dar 
lugar a uma nova realida-
de. A partir de 2027, os psi-
cólogos municipais de Hor-
tolândia terão mais tempo 
para si — e, com isso, ainda 
mais condições para conti-
nuar cuidando dos outros”, 
finalizou Zezé.

lidade da mudança. A par-
tir desse trabalho, o Go-
verno Municipal concluiu 
que será possível atender a 
uma reivindicação históri-
ca da categoria sem com-
prometer o equilíbrio das 
contas públicas.

Pela proposta, os atuais 
servidores ocupantes do 
cargo de psicólogo terão 
a jornada reduzida para 
30 horas semanais, fican-
do assegurada a manuten-
ção da remuneração cor-
respondente. Atualmente, 
Hortolândia conta com cer-
ca de 50 psicólogos munici-
pais. A Prefeitura também 
trabalha com a expectativa 
de realizar um novo con-
curso público para ampliar 
o quadro de profissionais.

“Mais do que uma altera-
ção na quantidade de horas 
trabalhadas, a medida re-
conhece as particularida-
des de uma profissão que 
lida diariamente com his-
tórias, sentimentos, confli-
tos e diferentes formas de 
sofrimento. No serviço pú-
blico, os psicólogos atuam 
diretamente com situações 
de vulnerabilidade e de-
mandas que exigem eleva-
do grau de responsabilida-
de técnica, atenção perma-
nente e sensibilidade”, des-
tacou o prefeito.

Para a secretária de Go-
verno, Ieda Manzano, a mu-
dança também representa 
uma decisão estratégica pa-
ra a gestão de pessoas. Se-
gundo ela, Hortolândia vi-

nha enfrentando dificulda-
des para manter profissio-
nais justamente porque a 
jornada praticada pelo mu-
nicípio não era suficiente-
mente competitiva em re-
lação a outras cidades.

“A consequência dessa 
realidade ia além dos limi-
tes da administração pú-
blica. A saída frequente de 
servidores prejudicava a 
continuidade do atendi-
mento e exigia novos pro-
cessos de seleção, treina-
mento e adaptação. Em 
uma área na qual a con-
fiança é parte fundamen-
tal do cuidado, a rotati-
vidade também poderia 
comprometer a constru-
ção do vínculo entre pro-
fissional e paciente. Com 

a adequação da jornada de 
trabalho, constitui-se uma 
medida estratégica de ges-
tão de pessoas para tornar 
Hortolândia mais competi-
tiva na atração e na reten-
ção desses profissionais”, 
afirmou Ieda.

A luta pela redução da 
jornada não acontece ape-
nas no município. A cate-
goria também busca, em 
Brasília, junto ao Congres-
so Nacional, uma mudan-
ça em âmbito nacional. Em 
Hortolândia, entretanto, o 
caminho construído ao lon-
go dos anos agora chega a 
uma etapa tão aguardada 
por todos os psicólogos.

O vereador Paulo Perei-
ra Filho, que participou das 
tratativas, lembrou que a 
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